


Opietivo não é f azer sucesso
$ferente da maioria dos gru-

poÉ musicais, a intençào dos inte-
gdantes do Wiyaegütükumü (que

,.'ngniíica "grupo de cantores" na
língua ticuna) nào é entrar Para
as paradas de sucesso. De acordo
com lidelis, o grupo está pÌeocu
pado primeiro em desenvolver
un trabalho de pesquisa em
cima da cultura de cada membro.

"Vamos estudar a língua, os
costümes e o modo de fazer
rnúsica de cada povo. Estamos
encomendando nos próximos
dias alguns tambores da região
do Alto Rio Negro e flautas des-
sana e sateÌé-maué. 0 próximo
passo será participar de ofici
nas com pessoas das próprias

tribos para aprimorar nossa
técnica. Queremos manter a
fidelidade dos sons de cada
etnia", afirma Fidelis.

PaÌa o estudante, se o gÍupo
conseguir registrar suas músicas
em um CD será resultaalo de todo
um trabalho de pesquisa que
começa nas discussões em grupo
e termina com a criação das com'
posições. "[á estamos ensaiando
sete músicas e temos mais oito
para serem trabalhadas. São can-
tos nas línguas ticuna, baniwa,
mundurucu e nhengatu. Não
vou negaÌ que pensamos em
íazer sucesso, até poÌque somos
estudantes e precisamos sobrevi
ver na cidade grande longe de

nossos familiares. Mas a fama
não é o nosso obietivo', sustenta.

Na avaliação de Fidelis, mais
impoÍtante do que fazer sucesso
é promover a preservação de ele-
mentos da cultura indígena
como a língua, a dança, as pintu-
ras corporais e a música, "Esta
mos na capital apenas para apri
morar nosso çonhecimento.
Temos que aprender a conviver
com os costumes locais sem dei'
xar nossas tSadições de lado.
Inclusive, acho um absurdo que
culturas tão ricas como as dos
povos amazônicos tenham sido
destruídas ao ponto de seus indi
víduos sentirem vergonha de sua
origem indígena", protesta.

Letras são
um grito
de revolta
Asm,úsicas cantailas pelo grapo
Wiy *gütiihmü trazem letras
cheias ile protesto e lammtação
pela situação precãia em que os
pouos inìlígenas vivem atualmm-
te em toìlo o País, Entoailos de
formaforE e vibmnte, os cantos
soam mais como grita ìle uma
raça que há séculos vem senilo
oprìmida pela dìta "civilìzação".
E bastante not ível q expressão de
qnsústia e reuoltanos ,estos ìlos

estuddntes quando cqntam t er-
sos como o escito a bqixo:

Porque o Governo bióileiro não dá
ãtenção parà nós. seaá que ele ainda
considerà os índios como animâis;
lamentamos muito quando jogarèm

aquela bomba de oxigênio sobre
nós, é triste vendo a criânça
chomndo nessa comemoração dos
500 anos.
Nós indígenas de várìos Estados,
Íìzemos somente as reivindicaçõês
de 500 anos de êxistêncià de várias
t ibos nessâ terrâ. Essê fato pam nós
é íãlta dê considenção e Íalta de
respeito do própdo Governo
brasileiro.
O Gowrno sabe que somos nós os i

primeiros habitantes dessa terl?
maravilhosa, cheia de riqueza. Nós
somos os verdadeiros donos,
natìvos dessa terra.
Nós somos os prìmeìros donos
dessa tern que Deus criou, onde há
corverde e amarela e que se chama
"Brasil".
Porque os brancos tomaram nossa
ten-ài
Todas as riquezas que exhtem nessa
tetm pertencem a nós.
Vamos procüraí o nosso direito de
se organizâr para nossos fìlhos que
êstão nâscendo.
Porque nós que vamos deíender os
nossos íìlhos que estão na angustìa,
mesmo con as difìculdâdes, vamos
lutar pan sempre até o re;to da vida.


